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EFEITO DA TRANSFERÊNCIA DE BOVINOS ÇOM "CARA INCHADA" 
(DOENÇA PERIDENTÁRIA) PARA PASTOS DE REGIÃO INDENE' 
JÜRCEN DÕBEREINER , JERÔNIMO ALVES CHAVES Ivsx VALADÂO ROSA 4 e RIcH,&rtD 
- H. H0U5ER,' 
SINOPSE.- Um lote de 34 bovinos, na sua maioria jovens, afétados pela "cara inchada", 
doençaperidentária, e em mau estado de nutrição, foi transferido de regiâo de ocorrên-
cia da afecção para uma fazenda situada em região indene. A metade dos animais sobreviveu 
apesar do seu estado debilitado e das condições adversas de uma seca prolongada. Os 
exames clínicos da cavidade bucal destes animais revelaram redução das lesões peridentá-
riasjá após dois meses e, de certa maneira, cura das lesões após quatro a seis meses. Houve 
também melhora do estado de nutrição da maioria dos animais. No início e no fim do 
experimento foram necropsiados, em cadaépoca, quatro animais, para caracterizar e comparar 
melhor as lesões da gengiva e para coleta de amostras de fígado para análises químicas pos-
teriores. 
Os achados clínicos e anátomo-patológicos neste experimento reforçam a hipótese de que 
a etiologia da "cara inchada" está ligada à alimentação nas regiões de ocorrência da doença. 
INTRODUÇÃO 
Recente estudo sobre a "cara inchada" dos bovinos mos-
trou tratar-se de doença peridentária. Quanto à etiologia, 
levantou-se a hipótese de ser doença causada por um 
ou mais fatores alimentares. (Dilbereiner a ai. 1974) 
Análises químicas de amostras de fígado de bovinos 
afetados pela "cara inchada" mostraram que há defi-
ciência de cobre em regiões de ocorrência da doença (Tokarnia a al. 1971). A observação de casos de bó-
cio em bezerxts recém-nascidos indica que há tam-
bém deficiência de iodo nessas regiões (Dõbereiner 
a ai. 1974). Não sabemos, todavia, se existe alguma 
relação entre a etiologia da "cara inchada" e essas 
deficiências minerais. 
Informações obtidas nas fazendas dizem que bo-
vinos com "cara inchada" e emagrecidos se recuperam 
quando levados a regiões indenes, se forem transferidos 
em tempo, isto é, antes de atingir magreza excessiva. 
Com o fim de verificar a - suposta recuperação de bovi-
nos afetados pela doença, pela simples transferência 
para outras regiões, foi feito o presente estudo. 
MATERIAL E MÉTODos 
Em 31.7.74 foram reunidos na Fazenda S.M., muni- 
cípio de Rondonópolis, Mato Grosso, 38 bovinos, com 
8 meses a 3 anos de idade, procedentes de fazendas 
do vale do Jurigue e colocados à disposição por serem 
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suspeitos de "cara inchada". Todos eram magros e, ao 
exame da cavidade bucal, todos, com exceção de um 
animal, apresentaram lesões peridentárias típicas da doen-
ça. Quatro bovinos afetados, de 3 a 10 meses de idade, 
foram sacrificados e necropsiados na ocasião, para exa-
me pormenorizado e coleta de amostras de fígado para 
análises químicas posteriores (Bov. 3730, 3731, 3732 e 
3733). Em 2.8.74, os 34 animais restantes foram trans-
portados por caminhão à Fazenda T,, município de Iti' 
quira, situada em região de campo e cerrado onde nun-
ca tinha sido observada a "cara inchada" 
Os animais, todos numerados - coni brincos na ore-
lha direita, foram colocados em pastos de capim jara-
guá e de vegetação de cerrado, tomando-se o cuidado 
de observá-los diariamente, durante os primeiros dias, 
para levá-los à água e levantá-los quando necessário, 
pois alguns dos animais estavam em péssimo estado de 
nutrição por ocasião da chegada. Foi fornecido sal co-
mum em cochos nos pastos como único suplemento. 
Em 22.8.74 os animais receberam o vermífugo Riper-
col-L e foram vacinados contra carbúnculo sintomático. 
Os animais foram examinados em 10.10.74, 29.11.74 e 
17.2.75, anotando-se o estado de nutrição, o aspecto 
dos pêlos, as alterações da cavidade bucal e da face. 
Para o exame da cavidade bucal e da face, os animais 
eram derrubados no curral e a sua boca mantida aberta 
por um abre-bocas, sob forma de anel metálico elíptico 
com duas alças laterais (segundo Hauptner, Solingen, 
Cat. n.° 03750, mas em tamanho menor). No exame 
clínico, nestas condições, só se consegue verificar devi-
damente as alterações presentes na porção medial da gen-
giva maxilar; as lesões da porção lateral somente po-
dem ser averiguadas através de necropsia. Neste estudo, 
na parte clínica não foram levadas em consideração as 
alterações- da gengiva mandibular, por ser o seu exame 
mais difícil e por ser aí menos freqüente a ocorrência de 
lesões peridentárias da "cara inchada,".  
Após o último exame clínico, em 17.2.75, quatro dos 
animais foram sacrificados e necropsiados; foram selecio-
nados animais que não tinham perdido dentes em con-
seqüência das lesões peridentárias, pois observamos que 
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a queda dos dentes frouxos favorece a cicatrização da 
gengiva, mesmo em animais que ficam na região da 
ocorrência da "cara inchada". A gengiva foi examina-
da macroscopicamente e amostras de fígado foram cole-
tadas para dosagens posteriores de microelementos, 
IIE5VL'raros 
Todos os quatro bovinos que foram sacrificados e ne-
cropsiados na Fazenda S.M. antes que os outros ani-
mais fossem transferidos para a Fazenda T., situada na 
região indene, apresentavam lesões típicas da "cara in-
chada", de - extensão variável, - ao nível dos dentes l'i a 
maxilar, lesões peridentárias bilaterais ao nível de Es e Es ma-
xilares em cura adiantada, quase sem cheiro. - Exame clíoico 
em 29.11.74, quatro meses após a transferência: estado de 
nutrição regular a bom, pêlo, quase lisos, abaulamento bilateral 
moderado da região maxilar, gengiva marginal bilateralmente ao 
nível de Es e Es maxilares com retração cicatricial moderada, 
Es maxilar direito ligeiramente frouxo, sem cheiro, - Exame 
clínico em 17.2.75, seis meses e meio após a transferência: 
estado de nutrição regular a bom, pêlos q'sase lisos, abaulamento 
bilateral moderado da região maxilar, retração cicatricial bilateral 
acentuada da gengiva marginal ao nível de Es e Es maxilares, 
- Sacrificado. Achados na cavidade bucal: retração bilateral da 
gengiva maxilar ao nivel dos dentes Es e Es, medialmente de 
grau regular; lateralmente a retração era acentuada, havendo 
exposição parcial das raízes desses dentes, especialmente no lado 
esquerdo, estando a raiz póstero-lateral no Es completamente 
descoberta (Fig. 6); após retirada de todo o material vegetal, 
Fso. 1. Parte dos animais, afetados pela "cora Inchada", transferidos de fazendas de ocorrência da 
doença à Fazenda E., município de lflquira, MT, onde não ocorre "cara inchada", por ocasião do primeiro 
reexame em 10.10.74. A maioria dos animais apresenta mau estado de nutrição. 
F.G. 2. Animais do lote de bovinos transleridos à Faz. 2'., por ocasião do último exame em 17.2.75, 
isto é, seis meses e duas semanas após a transferência. Os animais apresentam estado de nutrição regular 
a bom. 
M1 maxilares, sob forma de bolsas peridentárias de fun-
do untuoso e odor fétido, com afrouxamento e perda 
de dentes premolares; havia abaulamento bilateral da 
região maxilar em um caso. Em três casos havia lesões 
peridentárias também ao nível dos dentes P, e M, man-
dibulares. 
Os resultados das observações clínicas, principalmente 
das da cavidade bucal, dos animais que sobreviveram 
até o fim do experimento, estáo apresentados no Qua-. 
dro 1. Comparando-se o aspecto dos animais no início 
e no final do experimento, verificou-se uma melhora 
nítida• na aparência da pelagem e no estado de nutri-
ção (Fig. 1 e 2). 
As observações clínicas feitas durante os quatro exa- 
mes e os achados anátomo-patológicos da cavidade bucal 
dos quatro bovinos sacrificados no final do experimento 
(Fig. 3 a 6), isto é, após o último exame clínico, feito 
seis meses e meio após a transferência para a região 
indene, estão relatados em seguida. 
Bovino 3744 (brinco n.° 120), macho, 9 meses de idade, 
mestiço Nelore, procedente da Fazenda Pc.,- municipio de Ron-
donópolis. Exame clínico em 31.7.74, antes da transferência 
para a região indene: estado de nutrição regular a bom, pêlos 
ásperos, abaulamento bilateral acentuado da região maxilar, lesões 
perideatárias bilaterais acentuadas ao nível dos dentes premola-
res maxilares l'a e Es, exalando cheiro lético. - Exame clínico 
em 10.10.74, dois meses - e uma semana após a transferência 
dos animais à região indene: estado de nutrição regular, pêlo, 
ligeiramente ásperos, abaulamento bilateral moderado da região 
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presente nas áreas deprimidas, via-se ue a 'na superfície era 
lisa, revestida por epitélio e sem sinasi de inflamação; em am-
bos os lados, E, estava um pouco inclinado no sentido medial, 
sendo o dente frouxo no lado direito; havia um espaço de apro-
ximadamente 0,5 cm entre as mesas dentárias de P. e P. es-
querdos; gengiva mandibular sem alterações. 
Bovino 8745 (brinco n.° 103), macho, 12 meses de idade, 
mestiço Gir, procedente da Faz. S.M., mun. Rondonópolis. - 
Exame clínico em 31.7.74, antes da transferência dos animais 
à região indene: estado de nutrição regular, pêlos ligeiramente 
ásperos, abaulamento bilateral moderado da região maxilar, le-
sões peridentárias bilaterais moderadas no lado direito e acen-
tuadas no lado esquerdo, com cbeiro fétido, ao nível dos dentes 
premolares maxilares Es e Es. - Exame clínico em 10.10.74, 
dois meses e uma semana após a transferência dos - animais à 
região indene: mau estado de nutrição, pêlos ligeiramente áspe-
ros, abaulamento bilateral moderado da região maxilar, 1'2 ma-
xilar direito frouxo, lesões bilaterais ao nível de P. e P. em 
cura adiantada, quase sem cheiro. - Exame clínico em 29.11.74, 
quatro meses após a transferência: estado de nutrição regular, 
pêlos alisando, abaulamento discreto da região maxilar esquer-
da, gengiva bilateralmente ao nível de Es e Es maxilares com 
(retração cicatricial acentuada. - Exame clínico em 17.2.75, 
seis meses e meio após a transferência: estado de nutrição re-
gular, pêlos quase lisos, sem abaulamento da região maxilar, não 
fssrana notadas lesões na gengiva, exceto de retração gengival bi-
lateral ao nivel de P. e E, maxilares. - Sacrificado. Achados 
na cavidade bucal: retração bilateral da gengiva maxilar ao nivel 
dos dentes E, e Es, snedialmente de grau regular; lateralmente 
a retração era acentuada, havendo exposiçâo de parte das raízes 
desses dentes; após retirada da todo o material vegetal presente 
nas áreas deprimidas, observou-se que a sua superfície era lisa, 
revestida por epitélio e sem sinais de Inflamação; no lado es-
querdo, dentro da depressão, havia um pequeno nódulo de tecido 
conjuntivo proliferado medialmente entrs Es e Es; em ambos os 
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Fio. 3. Retração bilateral acentuada da gengiva maxila, entre os dentes Ri e Po, bem visível no lado 
esquerdo. Há afastamento entre esses dentes. (Bov. 3746, seis meses e meio após a transferência) 
Fac. 4. Retração bilateral da gengiva maxilar entre os dentes P. e P3; lateralmente a retração é 
acentuada, havendo exposição de parte das raízes desses dentes. A superfície da depressão Interdentária 
é lixe e revestida par epitélio e não há sinais de Inflamação. Existe um espaço de apro'x. 0,2 cv, entre as 
mesas dentárias de P. e 1', esquerdos. (Boi,. 3747, seis meses e meio após a transferência) 
Fio. 3, Na maxilar esquerda observa-se retração da gengiva entre as dentes Ri e Ps; dentro da depressão 
há um pequeno nódulo de tecido conjuntiva prolifevado. O dente Ri está inclinado um poiu'o no sentido 
medial. (Doo. 3745, seis meses e meio após a transferência) 
Fio. 6. No maxilar esquerdo há lateralmente exposição de raízes dos dentes Ri e Ri, estando a raiz 
póstero-lateral completamente descoberta. A superfície da depressão entre esses dentes é lisa e revestida 
por epitélio e sem sinais de inflamação. liii afastamento entre Ri e Ri, estando o primeiro tini pouco 
Inclinado no sentido medial. (Doe. 3744, seis meses e meio após a transferência) 
lados, especialmente no lado esquerda, l's estava um pouco 
inclinado no sentido medial, estando o dente do lsdo direito 
frouxo (Fig. 5); gengiva mandibular sem alterações. 
Bovino 3746 (brinco n.a 116), macho, 8 meses de idade, 
mestiço Gir, procedente da Fax. N.E., mun. Roudonópolie. Exa-
n'a clínico em 31.7.14, antes da transferência dos animais à 
região indene: estada de nutrição regular, pê1os ásperos, abaula-
mento bilateral moderado da região maxilar, lesões peridentáxias 
bilaterais acentuadas, com odor férido, ao nivel da P. e P. ma-
xilares. - Exame clínico em 10.10.74, dois meses e uma ia-
mana após a transferência dos animais à região indene: estado 
de nutrição regular, pêlos ásperos, abaulamento bilateral leve da 
zegião maxilar, lesões perideutárias bilaterais ao nível de Pi e I's 
em cura adiantada, quase sem cheiro. - Exame clínico em 
29.11.74, quatro meses após a transferência: estado de nutri-
ção reáular a bom, pêlos alisando, ausência de abaulamento da 
região maxilar, gengiva marginal bilnteralmente ao nível de Ps 
e Rs maxilares com retração cicatricial acentuada, ainda haven-
do algons cheiro fétido no lado direito. - Exame clínico em 
17.2.75, seis meses e meio após a transferência: estado de 
nutrição bom, pêlos quase lisos, gengiva marginal ao nível de 
Ri Ps maxilares, com retração, principalmente no lado esquer-
do. - Sacrificado. Achados na cavidade bucal: retração bilateral 
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da gengiva maxilar entre os dentes Ri e Ps, medialmeote e late-
salmente de grau acentuado, com exposição parcial das ralzes 
das faces vizinhas de Ri e Es; após retirada de todo o material 
vegetal presente nas áreas deprimidas, verificou-se que a sua au-
perticie era lisa, revestida por epitélio e sem sinais de inflama-
ção; havia• um espaço de aproximadamente 0,2 cm entre as me-
sas dentárias de Es e Ri direitos (Fig. 3) gengiva mandibular 
sem alterações. 
Bovino 3747 (brinco n.° 130), macho, 9 meses de idade, mes-
tiço Gb, procedente da Fax. Pç., mun. Rondonópolis. Exame clí-
nico em 31.7.74, antes da transferência dos animais à região 
indene: estado de nutrição regular, pêlos ásperos, abaulamento 
bilateral acentuado da região maxilar direito e moderado da 
região maxilar esquerda, lesões peridentárias bilaterais moderadas, 
com cheiro fétido, ao nível de Ri e Ps maxilares; no lado direito 
a bolsa peridentária estava com sinais de reparação. - Exame 
clínico em 10.10.74, dois meses e uma semana após a trans-
terência doe animais à região indene: estado de nutrição re-
gular, pêlos ligeiramente ásperos, abnulamento bilateral moderado 
sob tonna de "caroço"; não foram notadas lesões na gengivn 
marginal, exceto retração gengival ao nível de Ri e I's maxilares, 
sem cheiro, - Exame clínico em 29.11.74, quatro meses após a 
transierêncla: estado da nutrição regular a bom, pêios quase 
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lisos, abaulamento bilateral moderado da região maxilar direita 
e leve da região maxilar esquerda sob forma da "caroço", gen-
giva marginal bilateralmente ao nível de P, e Pa maxilares com 
retração leve. - Exame clinico em 17.2.75, seis meses e meio 
após a transferência; estado de nutrição bom, pélos quase lisos, 
abaulamento bilateral moderado da região maxilar direita e leve 
da região maxilar esquerda, retração bilateral leve da gengiva 
marginal ao nível de P, e P,. - Sacrificado. Achados na cavi-
dade bucal: retração bilateral da gengiva entre os dentes P5 e 
Pa, medialmente de grau leve; lateralmente a retração era acen-
tuada, bavendo exposição de parte das raízes desses dentes. Após 
retirada de todo o material vegetal presente nas áreas deprimi-
das, viu-se que a sua superfície era lisa, revestida por epitélio 
e sem sinais de inflamação; bavia um espaço de aproximada-
mente 0.2 cm entre as mesas dentárias de P. e P. de ambos 
os lados (Fig. 4); na mandibula verificou-se a retração bilateral 
moderada da gengiva entre Ps e Ps, sem sinais de inflamação. 
DsscussXo E CONCLUSÔES 
A transferência dos animais resultou numa melhora do 
estado de nutrição dos sobreviventes após 6 meses e 
meio de pastoreio na fazenda indene de "cara inchada" 
(Fig. 1 e 2). Chamou atenção a nítida tendência de 
reação reparativa do tecido conjuntivo peri e paraden- 
tário, já após 8 semanas de permanência dos animais na 
região de campo e cerrado, e houve, de certo modo, 
cura das ies6es da "cara inchada" em todos os animais 
scbreviventes; houve cicatrização das bolsas peridentárias 
e retração da gengiva marginal nestes locais, desapare- 
cendo paulatinamente o odor fétido que caracterizava o 
processo inflamatório purulento ativo (Fig. 3 a 6). Isto 
mostra que, pela eliminação — através da simples trans- 
ferência dos animais - do fator ou dos fatores exis- 
tentes na região original, responsáveis pela ocorrência 
da doença, o tecido conjuntivo peri e paradentário pa- 
rece ter recuperado a sua capacidade de regeneração e 
reparaçáo, prejudicada sob as condiç6es que conduzi- 
ram à doença. Essa observação confirma a conclusão 
a que se chegou em trabalho anterior, isto é, que se tra- 
ta de doença de origem alimentar (Dóbereiner et. ai. 
1974). 
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